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RESUMO

O presente estudo relata a composição e a abundância das espécies de elasmobrânquios capturados com espinhel 
de fundo entre a quebra da plataforma e o talude superior (90 a 360 m de profundidade) no litoral oeste do Estado do Ceará 
durante dois cruzeiros científicos realizados nos anos de 2005 e 2006, como parte do Projeto “Barco Escola” executado pelo 
Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR) da Universidade Federal do Ceará. A composição específica das capturas foi 
constituída de 138 exemplares de elasmobrânquios pertencentes a quatro ordens e seis famílias, dentre as quais Squalidae e 
Triakidae se destacaram como as mais representativas em número de indivíduos e que juntas corresponderam a 89,1% do 
total capturado. Foram capturadas sete espécies sendo Squalus mitskurii (com 45,7% do número de indivíduos totais), 
Squalus cubensis (25,4%) e Mustelus canis (18,1%), as mais representativas. Apesar da contribuição do presente 
trabalho, o conhecimento sobre a composição e abundância das espécies de elasmobrânquios que habitam o talude do 
Nordeste do Brasil ainda é escasso, sendo necessários mais estudos sobre o assunto.

Palavras-chaves: peixes cartilaginosos, espinhel de fundo, prospecção pesqueira.

ABSTRACT

The present study reports the composition and abundance of elasmobranch species  captured by bottom longline 
between the shelf break and the upper continental slope (off western Ceará State, in 90 – 360 m depth) during two 
journeys of the “School Boat Project” in 2005 and 2006 organized by the Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR) of 
the Universidade Federal do Ceará. The specific composition of the catches were consisted by 138 elasmobranch specimens 
from four orders and six families, including Squalidae e Triakidae which were the most representatives in number of 
individuals with 89.1% of all captured animals. Seven species of elasmobranch were captured and the most abundant 
were: Squalus mitskurii (45.7% of individuals), Squalus cubensis (25.4%) and Mustelus canis (18.1%). Although 
the present paper contributes to the acknowledgment about composition and abundance of elasmobranch species of the shelf 
break and the upper continental slope from Northeastern Brazil, more studies are necessary to understand the subject.

Key words: cartilaginous fish, bottom longline, fishing survey.
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INTRODUÇÃO

Os taludes continentais designam os relevos 
compreendidos geralmente entre 200 e 2.000 m de 
profundidade que se estendem a partir da platafor-
ma continental. Notoriamente ao longo do Nordeste 
do Brasil, o talude continental apresenta um relevo 
marcado por patamares e acidentes naturais, pouco 
influenciados por aportes continentais, onde pa-
drões de estabilidade ambiental (salinidade, tempe-
ratura e luminosidade) propiciam uma importante 
sedimentação de carbonatos (BRASIL, 2006).

Tais condições somadas a processos de con-
vergência entre massas d’água ricas em nutrientes e 
suas vertentes íngremes podem favorecer uma abun-
dante e variada biocenose demersal (Fonteles-Filho, 
2007). Apesar de o talude nordestino compreender 
áreas espacialmente superiores à plataforma conti-
nental adjacente, questões importantes ainda persis-
tem sobre aquela região como, por exemplo, a di-
mensão da biodiversidade. 

No Nordeste brasileiro, as atividades pesquei-
ras tanto em escala industrial como artesanal estive-
ram historicamente restritas à plataforma continen-
tal e bancos oceânicos, raramente operando em pro-
fundidades acima de 200 m (Boeckmann et al., 2001). 
No Brasil, as contribuições mais expressivas para o 
conhecimento da ictiofauna demersal foram realiza-
das na década de 1990 pelo o Programa de Avaliação 
do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos na 
Zona Econômica Exclusiva (REVIZEE) do Ministério 
do Meio Ambiente.  Durante o REVIZEE foram pros-
pectadas feições em profundidades de até 1.000 m 
(Lessa et al., 2009; Nóbrega, 2009), enquanto barcos 
espanhóis investigaram profundidades de até 500 m 
(Boeckeman et al., 2001). Na última década, cruzeiros 
científicos foram realizados no Estado do Ceará em 
profundidades de até 400 m e no Estado de Pernam-
buco em profundidades de até 500 m (Furtado-Neto 
et al., 2007; Oliveira et al., 2007).

No ano de 2005, foi executado pelo Instituto 
de Ciências do Mar (LABOMAR) da Universidade 
Federal do Ceará um projeto intitulado “Barco-
Escola” financiado pela então Secretaria Especial 
de Pesca e Aquicultura da Presidência da Repú-
blica (SEAP/PR) que teve como objetivo transfe-
rir tecnologia e capacitar pescadores para a pesca 
de peixes em águas mais profundas (quebra da 
plataforma e talude superior) como alternativa 
durante o período de defeso da lagosta no Nor-
deste. Nesse intuito, as pescarias foram realizadas 
ao largo dos municípios de Itarema, Paracuru e 
Beberibe, onde centenas de exemplares de peque-
nos tubarões foram capturados com espinhéis de 

fundo (Furtado-Neto et al., 2007), em grande parte 
pertencentes a espécies demersais ainda pouco 
documentadas na região.

Desse modo, o presente estudo tem por 
objetivo relatar a composição e a abundância das 
espécies de elasmobrânquios capturados com es-
pinhel de fundo entre a quebra da plataforma e o 
talude superior, em um trecho do litoral oeste do 
Estado do Ceará.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados neste trabalho foram ad-
quiridos durante o monitoramento a bordo em dois 
cruzeiros científicos (Cruzeiros I e II) realizados nos 
anos de 2005 e 2006 no litoral oeste do Estado do 
Ceará, como parte do Projeto “Barco Escola” execu-
tado pelo Instituto de Ciências do Mar.

As pescarias foram realizadas utilizando 
como arte-de-pesca o espinhel de fundo, confeccio-
nados com as seguintes características: (a) linha 
principal - cabo de poliéster torcido com 6,0 mm de 
diâmetro e comprimento variando de 1,0 a 1,6 km; 
(b) linhas secundárias - cabos de poliamida monofi-
lamento com 2,0 mm de diâmetro e 1,5 m de exten-
são; (c) estropo – cabo de aço revestido de 1,5 mm de 
diâmetro e 0,5 m de extensão; (d) anzóis - tuna circle 
tamanho único 13/0 e (e) linhas secundárias atrela-
das à linha principal por um distorcedor com es-
paçamento médio entre as linhas secundárias de 
4,0 m. Os espinhéis foram divididos em seções de 50 
anzóis (samburás), a fim de facilitar as operações de 
pesca sobre os trechos íngremes que caracterizam a 
quebra da plataforma e o talude superior da região. 
Como iscas foram utilizados espécimes de palombe-
ta, Chloroscombrus chrysurus, e moréia, Gymnothorax 
spp, oriundos da pesca artesanal local e comprados 
nos mercados da própria região que sediou os Cru-
zeiros I e II.   

Em relação aos locais das pescarias (Figura 1), 
o Cruzeiro I foi realizado próximo ao município de 
Itarema (2º38’- 2º41’S e 39º09’- 39º12’’W), sendo os 
espinhéis lançados nas profundidades de 130 - 250 
m, no período de 14 a 18 de março de 2005. Quanto 
ao Cruzeiro II, este foi realizado próximo ao municí-
pio de Paracuru (3º00’100’-3º09’200’’S e 38º33’880’’-
38º49’110’’W) no período de 9 a 14 de março de 2006, 
sendo os espinhéis lançados nas profundidades de 
90 - 360 m.

Para a obtenção dos dados, foram elabora-
dos mapas de bordo contendo as seguintes infor-
mações: nome comum e científico dos elasmobrân-
quios capturados, número de indivíduos, compri-
mento total dos espécimes, número de anzóis, dias 
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efetivos de pesca, profundidade de captura e local 
de pesca. A composição específica dos tubarões 
capturados foi obtida com o auxílio de chaves de 
identificação até o menor nível taxonômico possí-
vel (e.g. Compagno, 1984a/b; Compagno et al., 
2005). O único exemplar de raia foi identificado por 
um pesquisador, como documentado em Jucá-
Queiroz et al. (2008). 

O rendimento das pescarias foi analisado por 
meio da abundância das espécies nas diferentes pro-
fundidades de captura com base no cálculo da CPUE, 
considerando a captura em número de indivíduos e 
em peso (kg) e o esforço de pesca em anzóis-dia.  
Quanto aos dados de peso, estes foram estimados de 
acordo com as equações da relação peso/compri-
mento encontradas em artigos científicos para cada 
espécie identificada (Tabela I).

Tabela I – Equações da relação peso/comprimento utilizadas nas 
estimativas do peso dos elasmobrânquios capturados no litoral 
oeste do Estado do Ceará.

Espécie Equação Fonte

Squalus mitsukuri Wt = 0,0021 Lt3,176
Frota et al. 

(2004)

Squalus cubensis Wt = 0,0025 Lt3,028
Frota et al. 

(2004)

Mustelus canis Wt = 0,0034 Lt3,006
Frota et al. 

(2004)

Rhizoprionodon lallandii Wt = 0,0021 Lt3,140
Mota et al. 

(2005)

Heptranchias perlo Wt = 0,0047 Lt2,904
Ismen et al. 

(2009)

Dipturus sp. Wt = 0,0009 Lt3,350
Ismen et al. 

(2009)

Etmopterus bigelowi Wt = 0,0026 Lt3,064
Mourato et al. 

(2010)

Figura 1 - Localização da área de pesca dos Cruzeiros I e II entre a quebra da plataforma continental e 
o talude superior, no litoral oeste do Estado do Ceará.
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RESULTADOS

A biocenose amostral dos dois cruzeiros do 
Projeto “Barco Escola” foi constituída por 138 exem-
plares de peixes cartilaginosos capturados, perten-
centes a quatro ordens e seis famílias, dentre as quais 
Squalidae e Triakidae se destacaram como as mais 
representativas em número de indivíduos e que, jun-
tas, corresponderam a 89,1% do total capturado. 

Foram capturados elasmobrânquios de sete 
espécies sendo Squalus mitskurii (com 45,7% do nú-
mero de indivíduos totais), Squalus cubensis (25,4%) e 
Mustelus canis (18,1%), as mais representativas. Em 
peso foi capturado um total estimado de 711,9 kg de 
elasmobrânquios, sendo 94,9% destes correspon
dendo às espécies anteriormente citadas (Tabela II).

A biocenose amostral do Cruzeiro I foi consti-
tuída por quatro espécies: Squalus mitskurii, Mustelus 
canis, Rhizoprionodon lallandii e Etmopterus bigelowi; e 
do Cruzeiro II por cinco espécies: Squalus mitskurii, 
Squalus cubensis, Mustelus canis, Heptranchias perlo e 
Dipturus sp.

Quanto à CPUE em peso (Tabela III) foram ob-
servadas variações em relação às profundidades de 
captura. No Cruzeiro I, os índices de abundância nas 

profundidades de 130 a 190 m e de 190 a 270 m foram, 
respectivamente, 0,169 kg/anzol-dia e 0,209 kg/anzol-
dia), sendo S. mitskurii a espécie mais abundante nes-
sas duas faixas de profundidade. No Cruzeiro II, o 
maior valor da CPUE ocorreu na faixa de profundida-
de intermediária (160 a 250 m) com 0,290 kg/anzol-
dia e o menor, na faixa de profundidade mais rasa 
ainda sobre a quebra da plataforma, entre 90 e 160 m, 
com CPUE de 0,040 kg/anzol-dia, sendo o tubarão S. 
cubensis o mais abundante em todas as faixas. 

Com relação à CPUE em número de indiví-
duos (Tabela IV), esta apresentou padrões similares 
aos encontrados para o peso, fato esperado tendo 
em vista a pequena variação no peso médio dos 
exemplares capturados. No Cruzeiro I, os índices 
de abundância nas profundidades de 130 - 190 m e 
190 – 270 m foram, respectivamente, 0,030 ind./an-
zol-dia e 0,037 ind./anzol-dia, sendo o tubarão S. 
mitskurii a espécie mais abundante nessas duas 
faixas de profundidade. No Cruzeiro II, o maior va-
lor de CPUE foi registrado na faixa de profundida-
de de 160 a 250 m (0,066 ind./anzol-dia) e o menor 
valor na faixa de 90 a 160 m (0,009 ind./anzol-dia), 
sendo o tubarão S. cubensis a espécie mais abun
dante em todas as faixas.

Ordem (N = 4) Família (N = 6) Espécie (N = 7) Lt N % kg %
Squaliformes Squalidae Squalus mitsukurii 110,0 63 45,7 402,7 56,6
Squaliformes Squalidae Squalus cubensis 63,8 35 25,4 147,0 20,6
Carcharhiniformes Triakidae Mustelus canis 113,0 25 18,1 126,2 17,7
Hexanchiformes Hexanchidae Heptranchias perlo 107,3 6 4,3 22,2 3,1
Carcharhiniformes Carcharnidae Rhizoprionodon lallandii 88,5 4 2,9 10,9 1,5
Squaliformes Etmopteridae Etmopterus bigelowi 47,3 4 2,9 1,4 0,2
Rajiformes Rajidae Dipturus sp. 71,0 1 0,7 1,4 0,2

Total - 138 100,0 711,9 100,0

Tabela II – Composição, comprimento total (Lt ) e abundância (número de indivíduos e peso) dos elasmo
brânquios capturados no litoral oeste do Ceará.

Características Cruzeiro I Cruzeiro II
Profundidade (m) 130 - 190 190 – 270 90 – 160 160 – 250 250 - 360
Esforço (anzóis-dia) 1.200 1.200 1.600 500 400
Espécie Kg CPUE Kg CPUE Kg CPUE Kg CPUE Kg CPUE
Squalus mitsukurii 147,2 0,123 224,0 0,187 - - 19,2 0,038 12,8 0,032
Squalus cubensis - - - - 46,2 0,029 79,8 0,160 21,0 0,052
Mustelus canis 45,0 0,037 25,0 0,021 10,0 0,006 30,0 0,060 15,0 0,037
Heptranchias perlo - - - - 7,4 0,005 14,8 0,030 - -
Rhizoprionodon lallandii 10,8 0,009 - - - - - - - -
Etmopterus bigelowi - - 1,6 0,001 - - - - - -
Dipturus sp. - - - - - - 1,4 0,003 - -
Total 203,0 0,169 250,6 0,209 63,6 0,040 145,2 0,290 48,8 0,122

Tabela III - Abundância em peso (CPUE) dos elasmobrânquios capturados no litoral oeste do Ceará, consi-
derando os Cruzeiros I e II e as faixas de profundidade.
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DISCUSSÃO

A composição das capturas dos elasmobrân-
quios durante os cruzeiros de pesca no litoral oeste 
do Ceará mostrou que os tubarões do gênero Squalus 
(tubarões-bagre) foram os mais abundantes. No Cru-
zeiro I, S. mitsukurii, foi o mais abundante, principal-
mente, nas profundidades de 190 a 270 m e no Cru-
zeiro II, foi o tubarão S. cubensis na faixa 160 a 250 m 
de profundidade. A maior parte dos exemplares das 
duas espécies de Squalus era de fêmeas grávidas, 
apresentando ovos e embriões em diferentes estágios 
de desenvolvimento. 

Segundo as investigações do Programa REVI-
ZEE ao longo do Nordeste brasileiro, com dados 
apresentados por Oliveira et al. (2007), os tubarões 
Squalus também foram os peixes mais representati-
vos (75% dos indivíduos capturados) nas profundi-
dades de 150 a 300 m. Ainda sobre o programa REVI-
ZEE, Rincón (com. pess., 2010) relata que fêmeas grá-
vidas foram com freqüência capturadas. No presente 
estudo, ainda foi observado que S. mitsukurii somente 
foi capturado em grande parte no Cruzeiro I e S.     
cubensis somente no Cruzeiro II, o que provavelmente 
se deve à dinâmica dos padrões migratórios, que 
ainda é desconhecida no Nordeste.

Dentre as cinco espécies do gênero Mustelus 
registradas no Brasil, M. canis (tubarão-boca-de-ve-
lha) é a que apresenta a mais ampla distribuição geo-
gráfica com a maior abundância conhecida na região 
Nordeste, principalmente em profundidades abaixo 
de 100 m (Lessa et al., 1999; Gadig et al., 2000). Assim 
como os tubarões Squalus, grande parte dos exem-
plares de M. canis era de fêmeas grávidas, com em-
briões em diversos estágios de desenvolvimento. 
Sabe-se que a migração destes tubarões segue princi-
palmente padrões batimétricos, deslocando-se entre 
regiões do talude e da plataforma continental. No 

Estado do Ceará não são raras as capturas de M.      
canis em águas costeiras sobre a plataforma conti-
nental durante o período chuvoso, principalmente 
de jovens e neonatos, mas também fêmeas grávidas. 

O tubarão-sete-fendas (H. perlo) ocorreu prin-
cipalmente nas profundidades de 160 a 250 m, corro-
borando com o estudo de Santander et al. (2007), que 
relataram a ocorrência dessa espécie em águas cea-
renses, principalmente na região do talude. No en-
tanto, nas regiões Sudeste e Sul, esta espécie apre-
senta uma distribuição mais homogênea, sendo tam-
bém capturada sobre a plataforma continental (Lessa 
et al., 1999; Santander et al., 2007; BRASIL, 2006). Da 
mesma forma que as demais espécies citadas ante-
riormente (S. cubensis, S. mistsukurii e M. canis), H. 
perlo também apresentou alto percentual de fêmeas 
grávidas com grande número de embriões em diver-
sos estágios de desenvolvimento, semelhante às ob-
servações feitas por Rincón (com. pess., 2010) durante 
as prospecções do Projeto REVIZEE.

Avaliando as discussões sobre essas quatro 
espécies de tubarões mais abundantes (S. cubensis, S. 
mitsukurii, M. canais e H. perlo), foi possível elaborar a 
seguinte hipótese: “A região entre a quebra da plata-
forma continental e o talude superior no litoral oeste 
do Estado do Ceará corresponde a uma área de re-
produção de tubarões demersais”.

Em relação às espécies E. bigelowii (tubarão 
lanterna) e R. lallandii (tubarão rabo-seco), estas re-
presentaram juntas somente 5,8% do total captu
rado. No Estado do Ceará, E. bigelowii foi documen-
tada anteriormente com base em marcas de mordi-
das em cetáceos (Gadig et al., 2000); já R. lalandii re-
presenta uma das espécies de tubarões mais captura-
das pelas pescarias tradicionais desse Estado que 
operam sobre as regiões costeiras. A baixa partici-
pação relativa dessas duas espécies durante os cru-
zeiros são reflexo de sua baixa vulnerabilidade aos 

Características Cruzeiro I Cruzeiro II
Profundidade (m) 130 - 190 190 - 270 90 - 160 160 – 250 250 - 360
Esforço (anzóis-dia) 1.200 1.200 1.600 500 400
Espécie N CPUE N CPUE N CPUE N CPUE N CPUE
Squalus mitsukurii 23 0,019 35 0,029 - - 3 0,006 2 0,005
Squalus cubensis - - - - 11 0,007 19 0,038 5 0,013
Mustelus canis 9 0,007 5 0,004 2 0,001 6 0,012 3 0,007
Heptranchias perlo - - - - 2 0,001 4 0,008 - -
Rhizoprionodon lallandii 4 0,003 - - - - - - - -
Etmopterus bigelowi - - 4 0,003 - - - - - -
Dipturus sp. - - - - - - 1 0,002 - -
Total 36 0,030 44 0,037 15 0,009 33 0,066 10 0,025

Tabela IV - Abundância em número de indivíduos (CPUE) dos elasmobrânquios capturados no 
litoral oeste do Ceará, considerando os cruzeiros de pesquisa e as faixas de profundidade.
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sistemas de pesca, uma vez que E. bigelowii  tem um  
comportamento pelágico e  R. lallandii é conhecida-
mente uma espécies costeira associada à plataforma 
continental. Este mesmo contexto explica a grande 
participação relativa dos tubarões demersais cujas 
capturas foram as mais abundantes (S. cubensis, S. 
mitsukurii e M. canis), pois sua ecologia é diretamen-
te associada aos ambientes de fundo onde os espin-
héis operaram, tornando-os dessa forma muito 
mais vulneráveis ao aparelho-de-pesca.    

Por fim, foi capturado um único exemplar de 
raia, do gênero Dipturus, durante o Cruzeiro II de 
frente ao município do Paracuru entre as profundi-
dades de 160 a 250 m. Segundo Jucá-Queiroz et al. 
(2008), existem poucos registros de captura para esse 
gênero de raia em outras regiões do Brasil, indicando 
a possibilidade de ser uma espécie com distribuição 
geográfica restrita ao talude nordestino. O autor 
acrescenta ainda, que no litoral do Ceará, além de 
Dipturus sp., foi registrada anteriormente apenas 
mais uma espécie de raia de profundidade, Breviraja 
espinosa. Pelos estudos realizados no talude do Es
tado de Pernambuco não forma capturadas raias 
(Oliveira et al., 2007), enquanto durante o REVIZEE 
ao longo do Nordeste apenas poucos exemplares fo-
ram capturados e de apenas duas espécies. Sobre as 
raias demersais associadas ao talude, este conjunto 
de dados sugere uma baixa abundância e diversi
dade de espécies no talude superior da região Nor-
deste do Brasil, diferindo bastante dos dados conhe-
cidos entre as regiões Sudeste e Sul onde um grande 
número de espécies é conhecido, sendo algumas bas-
tante abundantes (Lessa et al., 1999). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento sobre as espécies de elas-
mobrânquios que habitam o talude do Nordeste 
do Brasil ainda é escasso, com lacunas a serem 
preenchidas em diversos âmbitos, como por exem-
plo: biodiversidade, ecologia, migração, biologia, 
biogeografia, sobretudo correlacionando com os 
parâmetros ambientais da região. O conhecimento 
dessas questões é essencial para subsidiar medi-
das de regulamentação pesqueira, visando à ex-
ploração racional desses recursos. Estas preocu-
pações se justificam, pois em todo o mundo se ob-
serva o aumento do esforço de pesca sobre as re-
giões mais profundas dos oceanos. Apesar de al-
gumas destas espécies poderem apresentar eleva-
da produtividade inicial, sabe-se que são extrema-
mente vulneráveis à exploração intensiva princi-
palmente quando irrestrita.  
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